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o presente estudo procurou buscar, a partir dos depoimentos dos professores de 
enfermagem, as representações sociais sobre : as concepções a respeito do enfermeiro, a 
sua formação. o seu trabalho, as associ ações profiss ionais e o seu entendimento sobre 
ética. Buscamos também entender, como se articulam as representações sociais 
apresentadas pelos professores com a dimensão ética existente . O estudo foi 
desenvolvido em duas escolas p úb l icas do Estado de São Paulo, com treze docentes de 
enfermagem. Em uma primeira etapa do trabalho. o autor, enfermeiro, se s ituou frente ao 
contexto da enfermagem; na segunda. um breve relato sobre a h i stória da formação do 
enfermeiro no Bras i l ;  ma terceira, reflexões sobre o signi ficado dos conceitos de 
representação social ;  na quarta. algumas s ínteses sobre os entendimentos de ética c, 
finalmente, foram apresentadas reflexões e conc lusões sobre aspectos considerados 
relevantes.  A anál ise dos depoimentos indicaram, entre outras, as seguintes tendências : 
Os professores de enfermagem estudados aparentaram dificul dades na identificação do 
papel profissional do enfermeiro ;  As atividades profiss ionais dos enfermeiros dividem-se, 
basicamente, em assi stenciais e administrativas; Os pro fessores identificam o enfermeiro 
como uma pro fi ssão submissa com falta de reconhec imento soc ial,  e intelectual ;  O ensino 
de enfermagem é fragmentado e d istante do que é exigido na prática profissional ; A ética 
é associada às normatizações efetuadas pelo código de ética profissional ; O ensino de 
ética é mini strado de forma superficial e insuficiente; A falta de ética é assinalada, 
fundamentalmente, como as transgressões ao código de ética profissional . Repensar 9 
ensino de ética nas escolas de en fermagem. bem como incorporá-lo às relações prát icas 
do exercício profissionaL é uma necess idade a fim de que a ética possa aux i li ar na 
melhoria qual itativa da ass istênc ia de saúde. 
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